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RECRUTAMENTO POR MOBILIDADE INTERNA NA CARREIRA E CATEGORIA PARA PREENCHIMENTO DE UM POSTO DE
TRABALHO DE TECNICO SUPERIOR, PARA A UNIDADE DE ASSESSORIA DE DIREcA0, APOIO INFORMATICO E
C0MUNICAcOES DA AUTORIDADE DE GESTAD DO PROGRAMA OPERACIONAL TEMATICO SUSTENTABILIDADE E
EFICINCIA NO USO DE RECURSOS (P0 SEUR), JUNTO DO MAPA DE PESSOAL ESPECIFICO DA AGNCIA PARA 0
DESENVOLVIMENTO E COESAO, i.p.

ATA N.1

Aos dezoito dias do rnês de marco do ano de 2022, pelas 18 horas, reuniu o jun designado por despacho da Senhora
Vogal do Conselho Diretivo da Agéncia para o Desenvolvimento e Coeso, I. P., da AD&C, Dra. Cristina iacinto, datado
de 18 de marco de 2022, a fim de dar inicio aos trabalhos relativos ao processo de recrutamento por mobilidade interna
para preenchimento de urn (1) posto de trabalho da carreira técnica superior, na Unidade de Assessoria de Direco,
Apoio lnformdtico e ComunicacOes da Autoridade de Gestäo do Programa Operacional Temdtico Sustentabilidade e
Eficiéncia no Uso de Recursos (PG SEUR), junto do mapa de pessoal especIfico da Agéncia para o Desenvolvimento e
Coeso, I. P.

Estiveram presentes os seguintes elementos do jüri:

Presidente: Isabel Maria Martins Apolinário Joaquim, Coordenadora de Equipa da ADAIC — Unidade de Assessoria de
Direço, Apoio lnformático e Comunicaçöes do P0 SEUR;
12 Vogal Efetivo: Pedro Luis Calado Galguinho, Técnico Superior da ADAIC do P0 SEUR;
2 Vogal Efetivo: Maria de Fatima Cortes Sirnöes, Técnica Superior da Unidade de Gestäo e Comunicaço do P0 SEUR;
1 Vogal Suplente: Elisabete Quintas da Silva, Secretdria Técnica da Unidade de Gestão e Comunicação do P0 SEUR;
2 Vogal Suplente: Adosinda Maria da Costa Elisiário, Coordenadora de Equipa do PG SEUR;

A Presidente dojüni deu inIcio a reunio, propondo a seguinte ordem de trabaihos, que foi aceite por unanimidade:

I. Fixaço dos parâmetros de avaIiaco a aplicar as candidaturas admitidas e a sua ponderaco e definiçào do
sistema de valoracâo final;

II. Forma de excluso, notificacão e desempate dos candidatos;

III. Elaboracäo do aviso de abertura.

Ponto — Fixaço dos parâmetros de avaliacâo a aplicar as candidaturas admitidas e a sua ponderaçäo e definicâo do
sistema de valoraco final

a) Métodos de selecâo

o jun deliberou por unanirnidade adotar no presente processo de recrutamento por mobilidade interna os seguintes
métodos de selecäo:

1. Método de selecäo obrigatório - Avaliaçào curricular (AC):
0 presente método de seleção é aplicado aos candidatos que estejam a cumprir ou a exercer funcOes, competéncias e
atividades caracterizadoras do posto de trabaiho em causa.
Incide especialmente sobre as funcOes desempenhadas na categoria e no cumpnimento ou execuco da atribuiço,
competência ou atividade em causa e o nIvel de desempenho nelas alcançado.
E valorada de 0 a 20 valores, arredondado as centésimas, sendo a classificação obtida atravds da media aritmética,
segundo a aplicaço da seguinte formula:

AC = (HAB+FP+EP+AD)/4
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Em q ue:
HAB HabiIitaco Académica — onde se pondera a titularidade de grau acadérnico
FP Forrnacäo Profissional — considerando-se as areas de forrnacão e aperfeicoamento profissional relacionadas corn
as exigências e as competéncias necessarias ao exercIcio da funco.
EP = Experiéncia Profissional — corn incidéncia sobre a execuçäo de atividades inerentes ao posto de trabaiho a que
se candidata.
AD = Avaliacäo de Desempenho — em que se pondera a avaliaço de desempenho relativa ao ültimo ciclo de avaliaco,
em que o candidato cumpriu ou executou atribuicào, competéncia ou atividade idênticas as do posto de trabaiho a
ocupar.
HAB = Habilitacäo Académica: no presente procedimento no ha lugar a substituiçäo do nIvel habHitacional por
formacäo ou experiência profissional. Tal exigência relaciona-se corn as atividades caraterizadoras do posto de
trabaiho e corn a complexidade das mesrnas, que devern ser desernpenhadas por pessoal da carreira/categoria
técnico superior, conforme artigos 86.2 e 88.2 e mapa anexo a LTFP.

Assirn a HAB é valorada do seguinte modo, no mdxirno de 20 valores:

— Licenciatura: 16 valores;
— Mestrado: 18 valores;
— Doutorarnento: 20 valores

FP = Formaçäo Profissional. Sero consideradas as acOes de formacão ate ao lirnite de 20 valores, de acordo corn a
seguinte escala:

— Sem formaçäo profissional comprovada e/ou corn interesse na area - 8 valores;
— Forrnacäo profissional cornprovada e corn interesse na area ate 19 horas — 12 valores
— Forrnacão profissional comprovada e corn interesse na area entre 20 e 69 horas - 14 valores
— Forrnacão profissional comprovada e corn interesse na area entre 70 e 119 horas - 18 valores
— Formacão profissional comprovada e corn interesse na area corn 120 horas ou mais - 20 valores

0 jun deliberou ainda, por acordo de todos os presentes, sá contabilizar as acOes de forrnaco devidarnente certificadas
e considerar que urn dia de formaco é equivalente a 7 horas, salvo indicaco diferente no certificado.

EP = Experiência Profissional. Neste fator será contabilizada a experiência profissional em funcOes, ainda que parcial,
inerentes as do posto de trabaiho a preencher, sendo a sua valoraço feita de acordo corn os seguintes critérios:

— Menos de 3 anos a desempenhar funçOes inerentes as do posto de trabalho: 5 valores
— De 3 anos a 6 anos a desempenhar funçOes inerentes as do posto de trabalho: 10 valores
— Mais de 6 anos a desempenhar funcOes inerentes as do posto de trabalho: 20 valores

AD = Avaliaco de Desempenho. Será ponderada a avaIiaco relativa ao ultirno ciclo de avaliaçäo, em que o candidato
cumpniu ou executou atribuicäo, competéncia ou atividade idénticas as do posto de trabaiho a ocupar, ou caso a rnesma
nào tenha sido concluIda, a ültirna avaliaço atribulda nos terrnos da legislaçào do SIADAP.

Este fator é valorado nurna escala de 0 a 20 valores, sendo contabilizados da seguinte forma:
Desernpenho excelente — 20 valores;

— Desernpenho relevante — 18 valores;
— Desernpenho adequado — 14 valores;
— Auséncia nao irnputável ao candidato — 12 valores;
— Desernpenho Inadequado — 8 valores;

Auséncia imputavel ao candidato — 0 valores.

2. Método de selecäo facultativo - Entrevista Profissional de Selecào (EPS)

Entrevista Profissional de Seleço (EPS) - Visa obter inforrnacOes sobre comportamentos profissionais diretamente
relacionados corn as competéncias consideradas essenciais para o exercIcio da funco e outros aspetos
cornportamentais dos candidatos, adaptada a escala de 0 a 20 valores, considerando a vaIoraco ate as centésirnas. A
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n.I (
EPS terá uma duraco que no pode exceder 30 minutos e a classificaco ser apurada mediante o cálculo da media L

aritmética simples das classificacOes dos subfactores que a seguir se explicitam:
— Comunicacäo e Relacionamento Interpessoal (CR1)
— Motivaco Profissional (MP)
— Sentido CrItico e de Responsabilidade (SCR)
— Qualidade da Experiência Profissional (QEP)

Cada fator é graduado ao nIvel de Elevado (E), Born (B) Suficiente (S), Reduzido (R) e Insuficiente (I), a que
correspondem, respetivamente, as valoraçöes 20, 16, 12, 8, e 4 valores.

A classificaçäo final da Entrevista Profissional de Selecäo (EPS) resulta da media aritmética dos valores atribuidos a
cada fator, através da seguinte formula:

EPS = (CR1 + MP + SCR + O.EP) /4

Comunicacâo e Relacionamento Interpessoal (CR1): Avalia a intervenco e o seu desenvolvimento, revelando urn
discurso claro, objetivo e corn sequéncia lOgica, corn riqueza de vocabulário e transmissão clara de pensamentos,
capacidade para interagir em contextos sociais e profissionais, capacidade de resolução de conflitos e sociabilidade,
que potencializem a adaptaco ao trabaiho em causa.

Elevada capacidade de cornunicaçâo oral; esquematiza logicamente a intervenco e o seu
E - 20 desenvolvimento; elevada capacidade para interagir em contextos sociais e profissionais; elevada

capacidade_de_resolucao_de_conflitos;_elevada_sociabilidade.

Boa capacidade de comunicaço oral; esquematiza logicamente a intervenço e o seu desenvolvimento;
B - 16 boa capacidade para interagir em contextos sociais e profissionais; boa capacidade de resoluço de

conflitos; boa sociabilidade.

Suficiente capacidade de comunicaçào oral; esquematiza corn alguma lOgica a intervenco e o seu
S - 12 desenvolvimento; satisfatória capacidade para interagir em contextos sociais e profissionais; satisfatOria

capacidade de resoluçäo de conflitos; satisfatOria sociabilidade.

Reduzida capacidade de comunicacäo oral; esquematiza corn alguma lógica a intervençào e o seu
R - 8 desenvolvimento; reduzida capacidade para interagir em contextos sociais e profissionais; reduzida

capacidade de resoluco de conflitos; reduzida sociabilidade.

Insuficiente capacidade de cornunicaço oral; näo esquernatiza corn Iógica a intervenco e o seu
I - desenvolvimento; incapacidade para interagir em contextos sociais e profissionais; incapacidade de

resoluco de conflitos; sociabilidade incipiente.

Motivacäo Profissional (MP): Avalia o empenhamento na realizaçâo profissional, tendo em conta a preparação
académica, a formaço e experiências profissionais, as vivéncias sociais e os interesses, que potencializem urn adequado
ajustarnento ao posto de trabalho.

E - 20
Elevado empenho na reaIizaco profissional, rnostrando-se ativo na procura de experiências ou vivOncias
laborais, sociais e de formaco; demonstra ter equacionado a possibilidade de evolucäo.

B - 16
Bastante empenhado no envolvimento profissional, social e de formacäo; dernonstra tel equacionado
algumas possibilidades de evoluçào.

- 12
Empenho suficiente na procura de possibilidades de evoluçäo, demonstrando conhecer suficientemente
s funcOes a exercer.

R - 8 Reduzido empenho e iniciativa na procura de possibilidades de desenvolvimento e realizacäo profissional.

I -4 Insuficiente em penho para desenvolver atividades profissionais agregadas as funçOes a exercer.
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Sentido CrItico e de Responsabilidade (SCR): Avalia a capacidade de apreenso e resoluço de situacOes complexas no
exercIcio de atividades funcionais particulares que tenham apelado a urna capacidade de inovaço, corn relevância e
utilidade para o exercIcio das funcOes.

E - 20
Manifesta excelente capacidade de apreensão e resoluco de situacôes complexas no exercIcio de
atividades funcionais particulares que tenharn apelado a sua capacidade de inovaço.

B - 16
Manifesta boa capacidade de apreenso e resoIuço de situacOes complexas no exercIcio de atividades
funcionais particulares que tenham apelado a sua capacidade de inovacäo.

- 12
Manifesta suficiente capacidade de apreenso e resoIuco de situacöes complexas no exercIcio de
atividades funcionais decorrentes do dia-a-dia que tenham apelado a sua capacidade de inovaço.

R - 8
Manifesta reduzida capacidade de apreenso e resolução de situacOes norrnais no exercIcio de atividades
funcionais decorrentes do dia-a-dia que tenham apelado a sua capacidade de inovaço.

I - 4
Manifesta insuficiente capacidade de apreenso e resoluçäo de situacOes normais no exercicio de
atividades funcionais decorrentes do dia-a-dia, sem qualquer dernonstraco de capacidade de inovaço.

Qualidade da Experiência Profissional (QEP): Avalia a variedade, profundidade e riqueza de experiéncia e
conhecirnentos profissionais ern atividades corn relevância e utihdade para o exercIcio das funçOes.

Revela elevada variedade, profundidade e riqueza de experlência ern atividades relevantes para o exercIcio
E - 20 das funçöes, conjugada corn aprofundados conhecirnentos profissionais de muita utilidade para as funçOes

a exercer, perrnitindo prognosticar elevada capacidade de adaptacäo ao cargo a exercer.

Revela boa variedade, profundidade e riqueza de experiência, em atividades relevantes para o exercIcio das
B - 16 funcöes, conjugada corn sálidos conhecimentos profissionais de muita utilidade para as funcOes a exercer,

perrnitindo prognosticar muito boa capacidade de adaptacäo ao cargo a exercer.

Revela experiência suficiente em algumas atividades para o exercIcio das funcOes, conjugada corn
S - 12 conhecirnentos profissionais de algurna utilidade para as funcOes a exercer, permitindo prognosticar

capacidade de adaptacäo as funcOes a exercer.

R - 8
Revela reduzida experiência, conjugada corn poucos conhecirnentos profissionais de utilidade para as
funçöes a exercer, permitindo prognosticar pouca capacidade de adaptacào as funcOes a exercer.

-

No revela experiência nern conhecirnentos profissionais de utilidade para as funcOes a exercer,
perrnitindo prognosticar urna falta de capacidade de adaptaço as funçôes a exercer.

A vaIoraço dos métodos anteriormente referidos será convertida numa escala de 0 a 20 valores, corn arredondarnento
as centésimas, de acordo corn a especificidade de cada rnétodo, através da apIicaço da seguinte formula final:

CF = (O,7OxAC) + (O,3OxEPS)
em que:
CF = Classificacào Final
AC = AvaIiaco Curricular
EPS= Entrevista profissional de selecäo

Ponto II — Forma de exclusão, notificaço e desempate dos candidatos

4
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1. Sero exctuIdos do procedimento as candidatos que tenham obtido uma valoracào inferior a 9,5 valores num dos
métodos de seleçäo ou que näo compareçam a qualquer dos métodos de seIeco.

2. Os candidatos so notificados para a realizaço de audiência de interessados, nos termos do Código do Procedimento
Administrativo.

3. Para apresentarem as alegacOes no ámbito da audiência de interessados, as candidatos devem utilizar o formuldrio
próprio disponIvel na página eletrónica da Agência para o Desenvolvimento e Coesäo, I. P., em www.adcoesao.pt, e na
página eletrónica da Autoridade de Gestão do P0 SEUR, em https://poseur.portugal2o2o.pt

4. A publicitacão dos resultados obtidos em cada método de seIeco é efetuada através de lista, ordenada
alfabeticamente, disponibilizada na página eletrónica da Agéncia para a Desenvolvimento e Coesão, I. P., em
www.adcoesao.pt, e na pégina eletrónica da Autoridade de Gestào do P0 SEUR, em https://poseur.portugal2o2o.pt e
afixada nas instalaçOes das referidas entidades.

5. Os candidatos aprovados em cada método so convocados para a realização do método seguinte, par correio
eletrónico, conforme previsto no artigo 10. da Portaria •g 125-A/2019, de 30 de abril, alterada e republicada pela
Portaria n. 12-A/2021, de 11 de janeiro.

6. Em situaçOes de igualdade de valoraco, aplica-se a disposto no artigo 27. da Portaria n. 125-A/2019, de 30 de
abril, alterada e republicada pela Portaria n. 12-A/2021, de 11 de janeiro.

Ponto III— Elaboracäo do aviso de abertura

No seguimento do deliberado nos pontos anteriores, a jiri elaborou o aviso de abertura de procedimento a submeter
a Agência para a Desenvolvimento e Coesäo, I. P. para aprovaco e posterior publicitacäo na Bolsa de Emprego
Püblico(www.bep.gov.pt) e na página eletrónica da Agéncia para o Desenvolvimento e Coeso, I. P., em
www.adcoesao.pt, e na página eletrónica da Autoridade de Gestão do P0 SEUR, em https://poseur.portugal2o2o.pt.,
conforme anexo a presente ata e que dela faz parte integrante.

Nada mais havendo a tratar, deu-se par encerrada a reuniäo, da qual se lavrou a presente ata, que depois de lida e
considerada conforme, foi assinada pelos presentes.

0 PRESIDENTE 1. VOGAL EFETIV0 2. 2 VOGAL EFETIVO

Isabel Apolinário Pedro Galguinho / Fatima Simöes

1.2 VOGAL SUPLENTE 2. Q VOGAL Suplente

Elisabete 0uintas Adosinda Elisiário
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ANEXO I - ATA N° I

AVISO

RECRUTAMENTO DE I (UM) TECNICO SUPERIOR EM REGIME DE MOBILIDADE INTERNA NA CATEGORIA PARA A

UNIDADE DE ASSESSORIA DE DIREcAO - APOIO INFORMATICO E c0MUNIcAcOEs DO PROGRAMA

OPERACIONAL TEMATICO SUSTENTABILIDADE E EFICIENCIA NO USO DE RECURSOS (P0 SEUR)

o Programa Operacional Temático Sustentabilidade e Eficiência no Uso de Recursos (P0 SEUR) pretende recrutar 1 (urn)

técnico superior, mediante mobilidade na carreira e categoria de técnico superior, nos termos do disposto nos artigos 92.° e

seguintes da Lei Geral do Trabaiho em FunçOes Püblicas (LTFP), aprovada em anexo a Lei n° 35/ 2014, de 20 de junho, na

sua atual redaçao.

I - Caracterizacao cia oferta:

Tipo de oferta: mobilidade na categoria

Carreira e categoria: Técnico Superior

Grau de compiexidade: 3

Nümero de postos de trabalho: 1

Remuneração: a detida no Serviço/Organismo de origem

II — Caraterização do posto de trabalholatividade:

1 (urn) posto de trabaiho inserido na Unidade de Assessoria de Direçao - Apolo lnformático e Comunicaçöes P0 SEUR,

sendo o desempenho de FunçOes as constantes no Anexo a LTFP, corn grau de complexidade funcional 3, e, ainda, para

além de outras obrigaçOes eventualmente previstas em Iegisiaçao aplicávei, as seguintes funçOes:

— Gestão de controladores de dominio a nivel de Ative Directory, DHCP, Group Policy Management e DNS;

— Parametrização, configuracão e gestão de ativos de rede;

— lnstalaçao e Administraçao de servidores MS Windows e Linux;

Administração e configuraçâo de equipamentos de segurança periférica;

— Planeamento e gestão do piano de Disaster Recovery;

— Pianeamento, execucao e verificaçao de backups de informação e sistemas;

— integracao de sistemas, infraestruturas e comunicaçoes;

— instalação e manutenção de bases de dados (MySQL, MS SQL Server, PostGres);

Administraçao de piataformas de virtuahzaçao na tecnoiogia (Hyper-V e Vmware) e tecnoiogias VoiP;

Administraçao e gestao da plataforma SaaS — Office 365.

III — Requisitos de Admissão relativos ao trabalhador:

a) Possuir reiaçao juridica de ernprego püblico por tempo indeterminado previamente estabeiecida;

b) Estar integrado na carreira de técnico superior;

c) Ser detentor dos requisitos curnuiativos, enunciados no artigo 17.° da LTFP;

d) Estar habihtado corn o grau académico de licenciatura, dando-se preferOncia em licenciatura/formação na area

informática adequada as funçOes a exercer.

—
Rua Rodrgo da Fonseca 57
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IV — Perfil pretendido:

e) Experiência profissional nas atividades descritas no ponto II;

f) Capacidade de iniciativa, autonomia, inovação e dinarnismo, responsabilidade e comprornisso corn o serviço;

g) Capacidade de cooperaçao e de trabaiho em equipa, promovendo a criaçao de urn ambiente organizacional

favorável a aprendizagern colaborativa e a resolucao de problemas;

h) DomInio da lingua portuguesa.

V — Local de trabalho:

Prograrna Operacional Sustentabilidade e Eficiência no Uso de Recursos (P0 SEUR) — Rua Rodrigo da Fonseca, no 57, 2° a
50 Piso, 1250-190 Lisboa.

VI — Prazo de apresentação das candidaturas:

Quinze (15) dias üteis, a contar da data da publicaçao do presente aviso na Bolsa de Emprego Püblico (BEP).

VII — Formalizaçâo das candidaturas:

A candidatura identificada corn a menção “Recrutamento por mobilidade interna na categoria para na Unidade de Assessoria

de Direçào Apoio Inforrnático e Cornunicaçoes P0 SEUR”, deverá ser formalizada através do preenchimento do forrnulário

tipo, disponivel na página eletrOnica da Agencia para o Desenvolvirnento e Coesão, I. P., em www.adcoesao.pt, e na página

eletrónica da Autoridade de Gestão do P0 SEUR, em https://poseur.portugal2o2o.pt, que deverá ser devidarnente preenchido

e assinado, e enviada exclusivarnente para o endereço eletrónico rhposeur.portugal2020.pt , sendo acompanhada,

obrigatoriarnente, da seguinte docurnentaçao:

a) Fotocópia legivel do certificado de habilitaçöes literárias;

b) FotocOpias legiveis dos Certificados das acoes de forrnaçao frequentadas e relacionadas corn o conteüdo funcional do

posto de trabaiho;

c) Declaraçao emitida pelo servico a que o candidato pertence, corn data igual ou posterior a do presente aviso de

abertura, devidarnente assinada e datada pelo dirigente rnáximo do serviço, da qual conste a natureza do vinculo de

emprego püblico de que é titular, a antiguidade na carreira e no exercIcio de funcoes püblicas, a posiçào rernuneratória

de que e detentor, a avaliaçSo de desempenho relativa ao ültirno periodo avaliativo, corn referência aos valores

quantitativos e qualitativos ou, sendo o caso, a indicaçao dos rnotivos de não avaliaçao, nos terrnos e para efeitos de

aplicaçao do disposto na alinea c) do n.° 2 do artigo 8.° da Portaria.

d) Declaraçao ernitida pelo serviço a que o candidato se encontra afeto, corn data igual ou posterior a do presente aviso

de abertura, devidarnente autenticada, da qual constern as atividades que se encontra a exercer;

e) Curriculum vitae detalhado, atualizado, datado e assinado, elaborado ern rnodelo europeu, dele devendo constar, para

alérn de outros elernentos julgados necessários, as habilitaçOes literárias, as funçOes e atividades que exerce, bern corno

as que exerceu, corn indicaçao dos respetivos periodos de duraçao e atividades relevantes, assirn corno a forrnaçao

profissional detida, corn indicaçao das entidades prornotoras, datas de realizacao e respetiva duraçào;

f) Declaraçào o candidato que consente expressarnente o tratarnento dos seus dados pessoais para efeitos do presente

recrutarnento contidos no forrnulário de candidatura e no Curriculum vitae, nos seguintes termos: “Eu, (nome completo),

declaro que fui inforrnado para os efeitos previstos no artigo 13.° do Regularnento Geral de Proteçao de Dados

- —-

2
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(EU)2016/679 do P.E. e do Conseiho de 27 de abril (RGPD) sobre o tratamento dos meus dados pessoais contidos no

formulário de candidatura e no curriculo vitae, entregues corn a candidatura ao presente procedirnento por mobilidade

interna na categoria, para ocupação de posto de trabalho na Unidade de Assessoria de Direçao Apolo Informático e

Comunicacoes do PC SEUR, corn a estrita finalidade de recolha e integraçao na base de dados do procedimento

concursal aberto através da Oferta de Ernprego n.° (escrever o nümero da BEP) e durante o periodo de tempo em que

durar 0 procedimento mencionado.

IX — Métodos de seleçao:

A Seleçao dos candidatos será feita corn base na análise do curriculum vitae, corn carácter eliminatOrio, complementada corn

entrevista profissional, sendo certo que apenas serão convocados para a realizaçäo de entrevista profissional, os candidatos

selecionados na avaliaçao curricular e que preencharn os requisitos de adrnissão.
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Avaliacho Ohs

2. Formaçâo Profissional - FP

Urn dlv de forrnaçào e equivalente a 7 horas, salvo indicaço diferente no certificado.

FP

Sem formac8o profissional comprovada e/ou corn interesse na drea

Formacio profissional comprovada e corn interesse na drea ate 19 horas

Formacio profissional comprovada e corn Interesse na drea entre 20 e 69 horas

Formacio profissional comprovada e corn Interesse na drea entre 70 e 119 horas

Formacio profissional comprovada e corn Interesse na area corn 120 horas ou mais

Valores

8

12

14

18

20

EP

c de 3 anos a desempenhar funçies Inerentes is do posto de trabaiho

>= 3 anos e < 6 anon a desempenhar funçhes Inerentes is do posto de trabaiho

>6 anos a desempenhar funçoes inerentes is do posto de trabaiho

Valores

5

Obs.

3. Experiência Profissional - EP

10

20

4. Avaliaçào de Desempenho - AD

AD Valores

Ausência mputavel so candidato 0

Desempenho Inadequado 8

Ausência nio imputivel ao candidato 12

Desempenho adequado 14

Desempenho relevante 18

Desempenho excelente 20

Formula de Calculo da Avaliacão Curricular: AC = (HAB+FP+EP+AD)/4

Total da
Pontuacâo da

AC

POSLJR Ata n9 1 - AnexoI

IPublicacao em DR - Aviso n9:

FICHA DE AvALIAcA0 CURRICULAR

ldentificaçäo do Concurso

ldentificacão do Candidato
N do Candidato:

3 i’

I”

INome do Candidato: I

1. Habilitacöes Académicas — HAB

Licenciatura nas areas adeauadas is funcöes a exercer

Mestrado nas areas adequadas is funcöes a exercer

HAB Valores

Doutouramento nas dress adequadas is funçies a exercer

16

18

20

Avaiiacho

Avaliaçho Ohs.



Ata n2 1 - Anexo III

FICHA DE ENTRE VISTA PROFISSIONAL DE sELEcA0

ldentificaco do Concurso

Publicacto em DR - Aviso n°

N° cia Ianlilaato:

Nome do Candidato:

1. Comunicacào e Relacionamento Interpessoal (CR1)

Formula de Calculo da Entrevista Profissional de Selecâo: EPS=(CRI + MP + SCR + QEP )/4

Total da Pontuacüo EPS

Ciossif,coaa

F,ol

Atfibolliq OP
jotor

Cloeeifisrocdo
Final

Atribuida no

fttor --

IjYcMZ

pos—u1

Identificacäo do Candidato

I/c

q d

p d d d

d
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‘°pel tn

Elevada capacidade de comunicaclo oral em Português e/ou Inglis; esquematiza logicamente a inteevencio e 0 seu

desenvolvimento; elevada capacidade para interagir em conteolos sociais e prolissionais; elevada capacidade de resolucio Elevado= 20
de conllitos; elevada sociabilidade,

Boa capacidade de comunicacio oeal em Português e/ou Inglis; esquematiza logicamente a intervençio e o oou

desenvolvimonto; boa capacidade para ioteragir em conteolos sociais e profissionais; boa capacidade do resoluclo de Bom=16

conflitos; boa sociabilidade.

suriciente capacidade do comunicacio oral em Portugois e/ou lnglês; esquematiza com alguma Idgica a sotemeecio eo
seu desenoolvimento; satisfatdria capacidade para inteeagir em conteotos sociais e profissionais; satisfatdeia capacidade de Sulicieote=12

resoluclo do oonllitos; satisfatdrra sociabilidade.

Redusida capacidado de oomunicacao oeal em Portuguis e/ou leglés; esquomatiza com alguma ldgica a iotemooclo no
seu desonvolvimento; redusida capacidado para interagir em conteotos sociars e profissr•onais; redusida capacidade de lfeduzido=8

rasoluclo de conflisos; reduoida sociabilidado.

lnsufioientecapacidade de comunioaclo oral em Poetugués o/ou ogles; nb esquomotiza corn ldgioa a iotervençOo Co sea
dereovolvimento; incapacidade para ioteragir em conteotos soorais o profirsionais; inoapaoidade do resoluçOo de conflitos; lnsuliciente=4
sociabilidade incipineto.

Claooificoçdo
Final

At,ibalda no
fator

Obo.

Aeolia a empenhamento no real(cocOa profiosianol, tendo em canto a preparacOo acaddmica, oformacio e eoperi000iao
projiooionoio, on vivdncian oociaio coo intere0000, quo patencializem urn adequodo ajuotomento no pooto do trabaiho.

2. Motivacäo Profissional (MP)

Elevado empenho na eealizacio profisrional, mostrando-se ativo 00 procura de eoperiencias ou vivincias laborais, sociais 0

de lormacOo; demonstra ICr equacionado a possibilidade de evolucbo.

Voloreo Preciatos

Bastante empenhad 000 envolvimento prolassional, social e do loemacio; demonstea tee oquacionado algumas

poosabilidados do evolucbo.

Valores

otrfboidoo polo
Presidente do

Empenho suliciente na procura de possibilidades de evolucao. demonstrando conhecer suficientemoote is funçies a

Volorea

ot,fbuidas polo
10 Vogal

Elevado= 20

Valores

otrfbuidoopele
20 Vogal

Reduzido omponho e ieiciatioa na procura de possibilidades de desenvoloimeeto e eealioacio prolissional.

Bom=16

Insuliciente empeeho para desenvolver atiurdades profissionais ageegadas is lueçies a eoercer.

Ohs.

Suliciente=12

Reduzido=0

lnsufioioete=4

Audio a capacidade do opreenoOo e reoolucdo do aituaçSes campl0000 sm eoerckao do aticidadeofuncionoio porticolares
que tenfsom opelado a uma capacidade de inavacdo. earn releudncia o utilidade para o 000rnicio dos fun cOen.

3. Sentido Critico e de Responsabilidade (SCR)

Manifesta excelente capacidade de apreeosio e resolucio de situacies complesas no eoercicio do atividades luncionais

particulares quo teoham apolado a sua capacidade de inovacio.

Volores Prooiotos

Manifesto boa capacidade do aproensbo e cesolucbo do situacios compleoas no exorciclo do atividados funcioeuis

particulares quo tenham apelado a sua capacidade do inovacbo.

Volores
atribaidoo polo

Prenidente do

Volereu
atriboidos polo

1° Vogel

Elovado= 20

Valarea
otriboidoo polo

20 Vogof

Manifestasufciontocapacidado do aproonsbo e resoluclo do situacios compl ooas no exercicro do atavidades funcionais

decoereetes do daa-a-dia quo ten ham apelado a sua capacidade do isooacbo

Obo.

Bom=16

Manilesta reduorda capacidade do apreenslo n rosolucbo do situacios eormais 00 0000cicio de atiuidades funcionaix
decoreentes do dia-adia quo too ham apolado i sua capacidado do inooacio

Sulicieote=12

Manjfesta insuficiente capacidade de apreensbo e resolucbo do situacios normais no eoercicio de atividades luncionais
decoreentes do dia-a-dia, scm qualquer demonstraçbo do copucidade de ieovaçOo.

Rodooidof

lesuhcaente=4

4. Qualidade da Experiência Profissional (QEP)

Clooniflea cáo

Final

Atriboido no

Vo(areo

oatilrdadoparooooermkiodeofuncioo
do ooporidneie 0 conlsocimootao prefioeionais em atieldadeo oem rolecdncio

Valoroo P,00istoo b%::; 05’:0z0010 atowoo pole

Revela olovada variodado, proluodidade e riquesa de eoperiencia em atividades relevantes para o 000rcioio dos lunçies,

conjugada corn aprolundados conhecimootos profissionais de muita utilidade para as fancies a osercee, permitindo Elevado= 20
prognostacar eleoada capacidade do adaptacio ao cargo a 000ecor.

Revela boa oaeiedade, protundidade e riquosa do eopoeiincaa, em ativadades eolovaotos para 0000ecinio das fancies,
conjugada com sdlidos conhecimentos peolassionais do muita utilidado para an luncies a 0000cor, permisindo prognosticar Oom=16
malta boa capacidade do adaptacOo ao cargo a ecercor.

Reuelaeoperiinoia suliciente em algumas atividades para a 000rcicio dan fancies, nonjugada com conhecimentos

probssionais do algurna utilidade para as funcies a 000rcer, peemitiedo progoostnar oapaoidade de adaptaçOo is fancies a Suficiente12

Revela reduzida eoperiincia, conjugada com poucos conhecimentos profissionais de utilidade paea as fancies a 000rcor,
d d —0

permitindo prognouticar pouca capacidade de adaptacOo is fvnçies a eoeecee. —

Rio revela eoperienciu oem conhecimentos profissionarn de atilidade para as funcies a eoeecer, permitiodo peognosticar
lnsvficiente4

uma lalta de capacidade de adaptaçio is fancies a eoercor.

Obs.


